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TÍTULO: EDUCAÇÃO INTEGRAL E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL: A ORLA DO RIO MIRITI COMO TERRITÓRIO EDUCATIVO
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Eixo 02: Educação, Ciência e Sustentabilidade Social: pesquisas, práticas e experiências pedagógicas envolvendo povos indígenas, quilombolas, do campo, das florestas e das águas.

Resumo
O projeto interdisciplinar desenvolvido pela Escola Municipal Raimundo Geraldo Saraiva Pereira, em Manacapuru-AM, transformou a orla do Rio Miriti em território educativo, articulando currículo, território e sustentabilidade. A proposta, integrada à Educação Integral em Tempo Integral, promoveu oficinas de leitura, escrita, artes e ciências, saídas pedagógicas e mutirões comunitários de limpeza, culminando em uma feira cultural e científica. Os resultados mostraram avanços na integração curricular, no interesse dos estudantes pela leitura e na consciência ambiental, além de mobilizar a comunidade em práticas de preservação e valorização do patrimônio natural e cultural. Conclui-se que a experiência fortaleceu a identidade amazônica e evidenciou a relevância de práticas pedagógicas contextualizadas e sustentáveis para a formação cidadã.
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A Escola Municipal Raimundo Geraldo Saraiva Pereira, localizada em Manacapuru-AM, está situada próxima à orla do Rio Miriti, espaço de grande relevância ecológica e cultural para a comunidade. Diante da necessidade de promover a preservação ambiental e fortalecer a identidade amazônica, foi desenvolvido um projeto interdisciplinar que alia práticas pedagógicas, científicas e comunitárias. A proposta integra a Educação Integral em Tempo Integral, em consonância com a Lei Municipal nº 1.470/2024, articulando currículo e território, com ênfase em sustentabilidade, leitura e produção textual. O objetivo foi promover a conscientização ambiental e a valorização do território local, incentivando estudantes e comunidade a preservarem a orla do Rio Miriti por meio de práticas pedagógicas que envolvem oficinas, leitura e produção textual. A metodologia adotada foi pautada em uma abordagem interdisciplinar, transformando a orla do Rio Miriti em território educativo. As principais ações realizadas incluíram saídas pedagógicas para observação e estudo do ecossistema, oficinas de leitura e produção textual nas quais os estudantes elaboraram relatos, poemas, crônicas e textos informativos, além de oficinas de artes e ciências com produção de cartazes, registros fotográficos e trabalhos artísticos. Também foram promovidos mutirões comunitários de limpeza em parceria com famílias e lideranças locais e, ao final, ocorreu uma feira cultural e científica que reuniu e expôs os trabalhos produzidos pelos alunos. Na escola, o projeto contribuiu para a integração curricular e o fortalecimento da Educação Integral, articulando diferentes áreas do conhecimento e ampliando o interesse dos estudantes pela leitura e produção textual. As crianças e adolescentes demonstraram maior consciência ambiental, desenvolveram senso crítico e aprofundaram sua identidade amazônica. Já na comunidade, a experiência mobilizou famílias e moradores em práticas coletivas de preservação, reforçando a percepção da orla do Rio Miriti como patrimônio natural e cultural. O trabalho coletivo fortaleceu os laços entre escola e comunidade, promovendo maior engajamento social em torno da sustentabilidade. Essa experiência demonstrou que o espaço natural pode ser vivido como território educativo, contribuindo para a formação cidadã e integral dos estudantes, além de reafirmar o compromisso da escola com uma educação contextualizada e sustentável, ressaltando a importância de práticas pedagógicas que integrem leitura, produção textual e oficinas à realidade amazônica.
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